
Esquerda questiona -poderes 
A eventual adoção do parla- extinção da Casa que preside Nel- 

mentarismo 
 

 no Brasil deverá resol- 	son Carneiro reagiu, porém, a pro- 
ver 

 
 outra questão levantada nos posta que muitos deputados sus- ; 

últimos dias por parlamentares de tentam, pela qual nas votações do ' 
esquerda, inconformados com a Congresso os votos do Senado e da 
manutenção do veto presidencial 	Câmara seriam contados conjunta- ;-, 
ao projeto de lei salarial: a redução 	mente e não separadamente; como 
dó poder do Senado ou até a extin- 	ocorre hoje. Isso, a seu ver, equiva- 
çãó dessa Casa que, nos termos da 	leria a "anular" o Senado. 
Constituição, tem a função de esta- ' ,"É verdade qué nos países par- . 
balecer o equilíbrio federativo, me- 	lamentaristas o Senado tem papéis k 
diante a representação par de três . diferentes. do Senado brasileiro x 
senadores por Estado, e de funcio- (com menor capacidade legiferan- 
nr como "casa revisora". 	te), mas, antes que o sistema seja ' 

.0 principal argumento que os adotado aqui, nenhuma mudança 
aptos da contenção ou elimina- 	será feita. 
'ii.o ' do Senado apresentam .é o de  Ronan Tito apelou para a iro- qiie os senadores têm maior reses- nia, ao minimizar a hipótese de ex téticia aos avanços sociais e se mos- 
tiiin mais insensíveis às pressões 	tinção do Seriado: "Isso não aconte- 
pbPulareS, o que se explicaria, em cerá nunca por uma razão muito  parte pelo fato de eles terem um simples: o sonho de todo deputado é 
maidato de oito anos, — o dobro do ser senador". O líder peemedebista 
mandato atribuído aos deputados. também não concorda com a soma dos votos dos deputados e senado- 4  Éste ano, por exemplo, apenas um  res, afirmando que "não adianta orço das 75 cadeiras no Senado es- 
Q 'sendo renovado, o que deixa os querer inventar a roda, com pro-
demais, 

 
 que não são candidatos — postas dessa natureza".  

sobretudo a parcela conservadora 	Na realidade, a soma dos votos , 
—,_,inenos preocupados ou até indi- 	dos congressistas não é nenhum ■ 
férentes às pressões da cidadania. 	absurdo, como sugere o líder do ‘. 
-" I  E claro que a maioria dos sena- PMDB. Era assim que os votos de 1 
dói'es tem outra visão e outra justi- 	deputados e senadores eram colhi-. , 
fi'ativa para o comportamento con- 	dos antes de 1964. A votação sepa- 
gérvador da Casa. O que seria de- 	rada foi instituída pelos governos 
feito — o mandato longo e a maior militares exatamente para manter i 
imunidade às pressões — eles enca- 	o-controle do Congresso, através do , 

"r15.111,culnu auvirtucle do sfflnadp,,...„- ,—.7--senado, conforme testemunha 
om,...seja, a :  capacidade' de decidir UlyTies"Gliirnarãéa!--  — - — - 

7.'.---é;orairiaiõr-isençãréTé-Tortna me- --" -•-0"15Clen't'é—dciPMD~: 
dá que o atual processo comprome-
te 

 
 a autonomia da Câmara, mas 

sugere que as alterações devem fi-
car para 1993, com a adoção do par-
lamentarismo e a definição de um : 
novo papel para o Senado. 

O poder extraordinário do Se-
nado pode ser bem exemplificado 
com a votação de quarta. Se bs 265 
votos dos deputados contrários ao 
veto tivessem se somado aos 34 vo-
tos dos senadores, a derrubada te-
ria - ocorrido pela larga margem de 
64% a 32%. Com a contagem sepa-
rada, veto foi mantido só porque os 
votos contrários não totalizaram a 
maioria dos senadores. (M.S. 

Mis pragmática e vulnerável. 
Com palavras diferentes, isso 

fáfdito ao JBr pelo presidente da 
Casa, Nelson Carneiro, pelo líder 
dó PMDB, Ronan 'Pito, e pelo sena- 

pedessista Jarbas Passarinho, 
cogitado para assumir a Liderança 
do•Governo. Nelson Carneiro afir-
Mu que, enquanto persistir o sis-
tema presidencialista, não há por-
que se cogitar de mudanças na es- 

i trútura de funcionamento do Sena-
dof_mas concorda que sob o paria-
ntentarismo — sistema que ele de-
fende — a alteração será 
inevitável. 

.!..-•Sem levar a sério a proposta dé 


